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PÁGINA 04FAMOSOS
Investidor processa Gregorio Duvivier por 
trocadilho e perde na Justiça

TEMPO HOJE Brasília Goiânia PalmasMáxima 25ºC Mínima 9ºC
Tendência Estável

Máxima 30ºC Mínima 10ºC
Tendência Estável

Máxima 35ºC Mínima 21ºC
Tendência Estável

PÁGINA 03

Editora Agir lança alentada biografia de Stan 
Lee, o deus dos quadrinhos

CONSUMIDOR

Procon-GO encontra variação de até 526% 
nos preços produtos de comidas juninas
O levantamento foi realizado em 10 (dez) estabelecimentos em Goiânia, entre os dias 8 e 16 de junho de 2021. A maior 
variação de preço encontrada foi de 526% (R$ 4,79 – R$ 29,99) no quilo do gengibre, utilizado para o preparo do quentão. 
Foram verificados os preços de 78 produtos como fubá de milho, milho de pipoca, leite de coco, coco ralado, mistura para 
bolo, creme de leite, leite condensado, amendoim, canjica, paçoca, pé de moleque, condimentos, bebidas e itens de hortifrúti
Divulgação
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CINEMA
Velozes & 
Furiosos

Velozes & Furiosos 9 
chega aos cinemas em 24 
de junho, mas o caminho 
até aqui é longo. A fran-
quia estrelada por Vin 
Diesel completa 20 anos 
de lançamento em 2021, 
e acumula números im-
pressionantes de público 
e bilheteria com nove fil-
mes e um spin-off.

Velozes & Furiosos 9: 
Todos os personagens 
confirmados no filme

Após a chegada do 
longa em 2001, a saga só 
cresceu e rapidamente se 
tornou uma das maiores 
franquias de ação da his-
tória do cinema. Para se 
ter ideia, a receita bruta 
de todos os filmes juntos 
de Velozes & Furiosos é de 
mais de US$ 5,8 bilhões.

Com o sucesso e mi-
lhares de fãs ao redor 
do mundo, a saga pos-
sui uma série animada 
- com várias referências 
aos filmes -, videogames, 
brinquedos, entre outros 
produtos derivados. Após 
o sucesso do spin-off 
Hobbs & Shaw, de 2019, o 
longa vai ganhar uma se-
quência e os produtores 
já pensam em um filme 
focado no elenco femini-
no da franquia.

Agora, Velozes & Fu-
riosos 9 chega trazendo 
um novo vilão, vivido 
por John Cena, e tam-
bém o retorno de Han 
(Sung Kang), e os fãs es-
tão aguardando ansiosa-
mente por esse momen-
to, já que o lançamento 
do filme foi adiado algu-
mas vezes.

Velozes & Furiosos 
9 é, provavelmente, o 
filme de ação mais es-
perado do ano. A trama 
acompanhará Toretto 
(Vin Diesel) e Letty (Mi-
chelle Rodriguez) ten-
tando levar uma vida 
tranquila com o filho, 
Brian. Mas o protago-
nista terá que voltar 
para o mundo das aven-
turas quando retorna a 
ameaça da hacker Ci-
pher (Charlize Theron), 
vilã do filme anterior, 
determinada a ter sua 
vingança. Só que, des-
sa vez, ela não surge 
sozinha: a moça come-
ça parceria com Jakob 
(John Cena), irmão de 
Dom e Mia (Jordana 
Brewster), que deseja 
destruir tudo que o pro-
tagonista já construiu.

Pipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

DOMINGO
TEMPERATURA 
MÁXIMA 
A Múmia - Na 
Mesopotâmia, séculos 
atrás, Ahmanet tem seus 
planos interrompidos 
justamente quando 
está prestes a invocar 
Set, o Deus da Morte, 
de forma que juntos 
possam governar o 
mundo. Mumificada, 
ela é aprisionada 
dentro de uma tumba. 
Nos dias atuais, o 
local é descoberto 
acidentalmente por Nick 
Morton e Chris Vail, 
saqueadores de artefatos 
antigos que estavam 
na região em busca de 
raridades. Ao lado da 
pesquisadora Jenny 
Halsey, eles investigam a 
tumba recém-descoberta 
e despertam Ahmanet. 
Ela logo elege Nick como 
seu escolhido e, a partir 
de então, busca a adaga 
de Set para que possa 
invocá-lo no corpo 
do saqueador.

DOMINGO MAIOR 
O Predestinado - Um 
agente temporal encara 
sua última missão 
após anos de viagens 
no tempo caçando 
criminosos e executando 
a lei. O desafio final será 
capturar seu inimigo 
mais desafiador, o 
homem que há muito 
o intriga e ludibria.

CINEMAÇO
O Franco-Atirador - 
Depois de uma longa 
carreira como matador 
de aluguel, Martin Terrier 
pretende se aposentar e 
passar o resto da vida ao 
lado de sua amada. Mas, 
quando ele descobre 
que está sendo traído 
por pessoas de sua 
confiança, Martin começa 
uma viagem por toda 
Europa para acertar as 
contas com cada homem 
que tentou trapaceá-lo.

CORUJÃO I 
Sangue Jovem - O 
jovem Jr. se envolve em 

um pequeno crime e é 
preso. Na cadeia, ele 
conhece um mundo sem 
leis, onde cada um cuida 
apenas de si mesmo. Aos 
poucos, Jr. aproxima-
de de Brendan Lynch, 
um dos mais famosos 
criminosos do local, que 
se torna o seu mentor e 
protetor. Mas, em troca 
desta proteção, Jr. deve 

aceitar trabalhar para 
a gangue de Brendan 
quando estiver livre.

SEGUNDA
TELA QUENTE 
Shazam! - Billy Batson 
tem apenas 14 anos de 
idade, mas recebeu de 
um antigo mago o dom 
de se transformar em 
um super-herói adulto 

chamado Shazam. 
Ao gritar a palavra 
SHAZAM!, o adolescente 
se transforma nessa 
sua poderosa versão 
adulta para se divertir e 
testar suas habilidades. 
Contudo, ele precisa 
aprender a controlar 
seus poderes para 
enfrentar o malvado Dr. 
Thaddeus Sivana.
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CONSUMIDOR

Secom/GO - O mês de ju-
nho é tradicionalmente 
marcado pelos famosos 
arraiás, com direito a 
muita animação, dança 
e várias comidas típicas 
que dão água na boca, 
como milho cozido, pa-
monha, canjica e pé-de-
-moleque.  Huum! Mas, 
em tempos de pandemia 
da Covid-19, o jeito é co-
memorar em casa com a 
família sem aglomeração 
e, se você vai preparar al-
gum desses pratos fique 
de olho na pesquisa do 
Procon Goiás  para ga-
rantir economia para o 
seu bolso.

A maior variação de 
preço encontrada foi de 
526% (R$ 4,79 – R$ 29,99) 
no quilo do gengibre, 
utilizado para o preparo 
do quentão. Foram veri-
ficados os preços de 78 
produtos como fubá de 
milho, milho de pipoca, 
leite de coco, coco ralado, 
mistura para bolo, creme 
de leite, leite condensa-
do, amendoim, canjica, 
paçoca, pé de moleque, 
condimentos, bebidas e 
itens de hortifrúti. O le-
vantamento foi realizado 
em 10 (dez) estabeleci-
mentos em Goiânia, en-
tre os dias 8 e 16 de junho 
de 2021.

Vale lembrar que 
todos os produtos pes-
quisados tiveram seus 
preços comparados con-

siderando mesma marca e mesmo peso.

AUMENTO MÉDIO 
ANUAL DE 11,94%

Com exceção dos 
itens de hortifrúti e be-
bidas, os itens para pre-
paro das comidas típicas 
das festas juninas regis-
traram aumento médio 
anual de 11,94%.

Apesar desta majora-
ção, individualmente fo-
ram identificados produ-
tos com aumento médio 
de até 44%. Este é o caso 
do pacote de 20 gramas 
da canela em rama da 
marca Ki-Arjo.

ITENS PARA O 
PREPARO DE PRATO 
TÍPICO (CANJICA) 
PODEM VARIAR ATÉ 
80%

Em face da margem 
da variação de preços 
entre os estabelecimen-
tos e do aumento médio 
constatados, a pesquisa 
de preços torna-se uma 
grande aliada do consu-
midor. Para mostrar a im-
portância dela, o Procon 
Goiás fez uma lista com 
os itens para o preparo 
da tradicional canjica.

Na receita vão 6 (seis) 
ingredientes: milho para 
canjica, leite condensa-
do, leite de coco, coco 
ralado, leite integral e ca-
nela em pó.

Para esse comparati-
vo foram considerados 
produtos idênticos, mes-
ma marca e tamanho.

ORIENTAÇÕES GERAIS
A regra, mais uma 

vez, é pesquisar! Neste 
caso, é interessante ela-
borar uma lista com os 
produtos necessários an-
tes de sair às compras e 
comparar os preços em 
pelo menos três estabe-
lecimentos.    Se possível, 
fracione a compra.

Analise os preços por 
marcas diferentes, já que 
é possível notar grandes 
variações entre elas.

A qualidade dos pro-
dutos também deve ser 
observada, bem como 
as informações contidas 
nas embalagens como 
identificação do fabri-
cante, prazo de valida-
de, ingredientes, peso e 
origem.

Na compra de pro-
dutos a granel, também 
deve ser informada a data 
de validade do produto 
por meio de cartazes e a 
pesagem deve ser feita na 
presença do consumidor.

Quando esses produ-
tos estiverem expostos, 
devem estar protegidos 
de poeira, insetos e etc.

A higiene também é 
fundamental. Por isso, ao 
consumir esses produtos 
em quermesses, esteja 
atento à higiene do local, 
dos produtos e de quem 
está manuseando. A ma-
nipulação deve ser feita 
por pessoa vestida com 
avental, luvas e toucas.

Procon-GO encontra variação de até 526% 
nos preços produtos de comidas juninas
O levantamento foi realizado em 10 (dez) estabelecimentos em Goiânia, entre os dias 8 e 16 de junho de 2021. A maior variação de preço encontrada foi de 526% (R$ 
4,79 – R$ 29,99) no quilo do gengibre, utilizado para o preparo do quentão. Foram verificados os preços de 78 produtos como fubá de milho, milho de pipoca, leite de 
coco, coco ralado, mistura para bolo, creme de leite, leite condensado, amendoim, canjica, paçoca, pé de moleque, condimentos, bebidas e itens de hortifrúti

Divulgação

VEJA OUTROS EXEMPLOS DE AUMENTO MÉDIO INDIVIDUAL:

Para o preparo dessa receita, o consumidor poderá pagar entre R$ 17,14 e R$ 30,94, ou 
seja, uma variação de 80,51% – uma diferença correspondente a R$ 13,80 em apenas 
uma receita

VEJA OUTRAS VARIAÇÕES ENTRE MENOR E MAIOR PREÇO:
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Dois tempos
1. O Governo de Goiás, por meio da Secult Goiás, 

realiza, no dia 26, às 19h, a 3ª Live Cultural Solidária, 
transmitida ao vivo do palco do Teatro Goiânia. O show 
beneficente apresentará clássicos da MPB e do samba, 
nas vozes dos cantores Alesandra Verney, Danilo Guedes, 
Elan Rúbio, Grace Venturini, Maíra, Mara, Sabah Moraes, 
Fabiana Oliveira e Renato Castelo (eles representaram 
Goiás no The Voice Brasil +),  além do grupo Heróis de Bo-
tequim e os arranjos da Orquestra Filarmônica de Goiás.

2.  O objetivo da série de Lives Culturais é arrecadar 
alimentos não perecíveis e produtos de higiene pessoal 
para serem doados às famílias de músicos goianos, que 
passam por dificuldades devido à pandemia de Covid-19. 
A distribuição dos donativos é feita pela Ordem dos 
Músicos do Brasil – Seção Goiás (OMB-GO), parceira do 
evento, a partir de cadastros realizados no site da entida-
de: (www.ombgo.com.br

Kazulo beneficente
Está sendo orquestrado dentro da programação ofi-

cial da Mostra Kazulo de Arquitetura, Decoração, Design 
e Paisagismo, um evento beneficente, com o objetivo de 
levantar fundos para revitalizar dois ambientes na Casa 
de Apoio São Luís, instituição que recebe pessoas de 
todo País em tratamento de câncer em Goiânia. A Mostra 
Kazulo, cujo tema é “Cultura da Música Sertaneja”, acon-
tece de 15 de outubro a 15 de dezembro de 2021, em uma 
casa que fica na Rua T-33, no Setor Bueno.

Vitrine
n VOCÊ SABIA? O 
iogurte é um ótimo 
reforço para as máscaras 
do rosto.
n MOSTRA COLETIVA 
- A Arte Plena Casa 
Galeria abriga a 
exposição Conversas 
In Loco, coletiva com 
mais de 15 artistas 
estabelecidos na Cidade 
de Goiás, Goiânia, Rio 
de Janeiro e Amsterdã. O 
artista Carlos Monaretta 
recebeu  da galeria 
a missão de reunir 
um grupo de artistas 
com produções que 
tangenciem os diálogos 
poéticos, cada um com 
sua linguagem popular.
n LITERATURA 
INFANTOJUVENIL - Para 
inspirar as crianças de 
forma lúdica e divertida 
e  em como cuidar do 
planeta, a editora Colli 
Books separou duas 
obras da literatura 
infantojuvenil assinadas 
pela escritora Isa Colli, 
sobre o Meio Ambiente, 
‘Vivene e Florine e 
suas descobertas na 
Amazônia’ e ‘O Rio 
Grinalda’, que falam 
sobre sustentabilidade, 
reciclagem, educação e 
preservação ambiental

n ANIVERSARIANTE 
DO DIA – Domingo de 
mimos e afagos para 
a jornalista Raquel 
Pinho, comandante da 
agência Comunicação 
Sem Fronteira, é o seu 
aniversário natalício. 
A coluna deseja que 
este dia seja muito 
feliz, recheado de 
surpresas encantadoras 
e ao lado das pessoas 
que mais ama. Tenha 
um aniversário muito 
especial! Parabéns!

LINDA E FELIZ -
Sempre que pode, nos feriados prolongados, a bela 
Oslane Oliveira é vista circulando pela aprazível 
Pirenópolis, emprestando sua beleza, além de 
descansar e recarregar suas energias

Igor Bezerra

MOSTRA KAZULO 
Encontro entre a arquiteta Iura Mendonça e o cantor 
Marrone, da dupla com Bruno, serviu para arrematar 
detalhes do espaço que vai homenageá-lo na 
Mostra Kzulo de Arquitetura, Decoração, Design e 
Paisagismo de 2021. A arquiteta e o cantor estão 
empolgados com o ambiente que vai trazer um 
pouco da história de Marrone

Divulgação

Arquivo

Stan Lee criou o 
“angustiado” Homem-
-Aranha e o fortão 
convencido Homem 
de Ferro, entre outros 
super-heróis. A edito-
ra liberou uma breve 
sinopse. O movimento 
iniciado por Lee, que 
cresceu além das ex-
pectativas mais absur-
das de todos, tem uma 
história fascinante, 
tão estranha e impro-
vável quanto qualquer 
aventura de mutantes 
sobre-humanos e ho-
mens-aranhas que a 
Marvel tenha contado”.

Stan Lee criou su-
per-heróis fascinantes, 
como o Homem-Aranha 
e o Homem de Ferro. 
X-Men também saiu de 
sua cabeça brilhante. 
Stan Lee criou um mun-
do paralelo — a “Stanle-
eland” — com bilhões de 
“habitantes”.

Investidor processa 
Gregorio Duvivier por 
trocadilho e perde na Justiça

Alvo de trocadilho de 
Gregorio Duvivier, Rafael 
Ferri processou o humo-
rista mas teve sua ação 
negada pela 38ª Vara Cí-
vel de São Paulo.

Ele é empresário e o 
criador do TradersClub, e 
foi à Justiça por ser zoado 
no programa Greg News.

No episódio “Day tra-
de”, em que o humorista 
fala de charlatões da Bol-
sa de Valores, ele zom-

bou de influenciadores 
que dão aulas ou conse-
lhos sobre investimento 
e citou o empresário:

“Fica esperto ao se-
guir esse cara, porque 
talvez você se… Ferri”.

O pedido de R$ 40 
mil de indenização e a 
retirada do vídeo do ar 
foi negada pelo juíza, 
que argumentou:

“Fica claro que o ob-
jetivo final do humoris-

ta é criticar o modelo de 
negócio desenvolvido 
pelo autor sistema Day 
Trade, fenômeno do 
mundo financeiro uti-
lizado por diversas pes-
soas e corretoras. A lin-
guagem parece ter mais 
o propósito de expor ao 
espectador a visão do 
criador dos vídeos so-
bre o negócio que in-
tencionalmente atingir 
a imagem do autor”.

Editora Agir lança alentada biografia de 
Stan Lee, o deus dos quadrinhos
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“ATENAS DE GOIÁS”

Silvânia tem passado ilustre e presente próspero
O município foi cogitado como nova capital antes da construção de Goiânia. Hoje, agronegócio forte e grande potencial para o ecoturismo marcam a cidade

Túlio Moreira - Quem pas-
seia pelas ruas tranquilas 
de Silvânia pode não se dar 
conta de que está diante de 
um pedaço importante da 
história de Goiás. Localizada 
a apenas 85 quilômetros de 
Goiânia, Silvânia teve sua ori-
gem no período áureo da mi-
neração, quando o sonho de 
formar riqueza atraiu aven-
tureiros de diversas partes do 
Brasil para a região. Com a 
descoberta de lavras de ouro, 
por volta de 1774, formou-se 
um arraial nas redondezas, 
logo batizado de Nosso Se-
nhor do Bonfim, graças a 
uma imagem da representa-
ção católica trazida por gru-
pos oriundos da Bahia.

O arraial de Bonfim se 
tornou vila em 1833 e foi al-
çado à condição de cidade no 
dia 5 de outubro de 1857. Nos 
anos seguintes, o município 
iria manter o crescimento 
sempre atrelado à pujança 
econômica, fortalecendo a 
vocação para a agropecuária 
e beneficiando-se também 
da inauguração, em 1930, de 
uma estação da célebre Estra-
da de Ferro, que potencializou 
o desenvolvimento da região. 
Apenas em 1943 é que Bonfim 
passaria a se chamar Silvânia, 
em homenagem à família Sil-
va, de grande influência na 
comunidade local. Alessan-
dra Carneiro do Nascimento, 
presidente do Conselho Pa-
trimônio Histórico Cultural 
de Silvânia, reforça que, nesta 
época, a cidade já se destacava 
como um expressivo centro 
comercial da região.

“Grandes lojas de secos e 
molhados abasteciam todo 
o município com produtos 
trazidos do Rio de Janeiro por 
tropas de mulas e carros de 
boi. Com a chegada da Es-
trada de Ferro, o transporte 
ficou mais fácil e o desenvol-
vimento da região aumentou 
bastante, atingindo novos 
patamares depois, com a 
construção de cidades como 
Goiânia e Brasília. Silvânia 
ainda se manteve como um 
centro de grande influência 
para os novos municípios 
que foram desmembrados 
dela, como Vianópolis, Leo-
poldo de Bulhões, São Miguel 
do Passa Quatro, Bela Vista de 
Goiás e Gameleira de Goiás”, 
explica Alessandra.

Silvânia também se con-
solidou como um dos princi-
pais centros educacionais do 
Estado de Goiás, contando 
com duas das mais impor-
tantes instituições da época: o 
Ginásio Anchieta, inaugurado 
em 1926, e o Instituto Auxi-
liadora, aberto em 1937. Esta 
característica rendeu à cidade 
o apelido de “Atenas de Goi-
ás”, em alusão à cidade grega 
que homenageia a deusa da 
sabedoria. Por suas salas de 
aula passaram algumas das 
personalidades mais impor-

tantes do Estado, incluindo 
o escritor Ursulino Leão e o 
cantor Lindomar Castilho.

“Nomes importantes de 
Goiás estudaram no Ginásio 
Anchieta, para meninos, e no 
Instituto Auxiliadora, para me-
ninas. E essa influência é bem 
marcante, com a presença de 
diversos escritores, artistas, 
políticos que fizeram parte da 
história de Silvânia, de Goiás e 
até mesmo do Brasil. Nomes 
como Americano do Brasil, 
Coronel Pirineus, Brás Abran-
tes, José Caixeta, entre tantos 
outros”, afirma Alessandra 
Carneiro do Nascimento.

Uma figura que se des-
tacou pelo empenho em 
trazer progresso e desenvol-
vimento a Silvânia foi Dom 
Emanuel Gomes de Oliveira, 
primeiro arcebispo de Goiás. 
Apaixonado pelo conheci-
mento e notório fomentador 
da educação, o religioso se 
apaixonou pelo clima e a pai-
sagem de Silvânia e escolheu 
a cidade como morada per-
manente no início da década 
de 1930. Alguns estudiosos 
apontam que Dom Emanuel 
chegou a articular para que 
o então município de Bon-
fim passasse a ser a capital 
do Estado, em substituição à 
Cidade de Goiás. No entanto, 
o projeto de uma nova capi-
tal culminou na fundação de 
Goiânia, em 1933.

De acordo com o histo-
riador Jales Guedes Coelho 
Mendonça, em seu livro ”A 
Invenção de Goiânia: O Ou-
tro Lado da Mudança”, Silvâ-
nia conseguia reunir todos 
os requisitos para exercer a 
função de capital do Estado, 
principalmente pelos aspec-
tos geográficos, econômicos 
e educacionais. A opção pela 
construção de uma nova cida-
de para cumprir essa finalida-
de foi, à época, uma forma de 
atender a interesses políticos 
de determinados grupos. Para 
o jornalista Edmar Oliveira, 
natural de Silvânia, o fato de a 
cidade ter sido cogitada como 

possível capital do Estado é 
um motivo de orgulho para 
todos os moradores.

“Nossos registros apon-
tam a chegada dos primeiros 
mineiros em Silvânia em 1774, 
o que representa 247 anos de 
história. Isso sem sombra de 
dúvidas é o orgulho dos sil-
vanienses. Saber que Silvânia 
era a cidade cotada por Pedro 
Ludovico para instalar a nova 
capital, e que durante muitos 
anos foi considerada a “Atenas 
de Goiás”, pela força de suas 
instituições educacionais e 
pela formação gerada ao lon-
go dos anos, também são al-
guns dos aspectos que nos 
fazem orgulhosos da cidade”, 
exalta Edmar.

SILVÂNIA HOJE: 
ORGULHO DOS 
MORADORES

Atualmente, a maior vo-
cação econômica de Silvânia 
está no agronegócio. O mu-
nicípio se destaca como um 
dos principais produtores de 
soja, milho e sorgo do Estado. 
A região conta com grandes 
fazendas que realizam o cul-
tivo para abastecer o merca-

do interno e também para 
atender a alta demanda in-
ternacional pelos produtos. 
Desde a década de 1930, Sil-
vânia é também uma grande 
produtora de tijolos, desta-
cando-se na extração de areia 
e fornecendo o material para 
grandes centros próximos.

Como acontece com boa 
parte das cidades interiora-
nas do Brasil, Silvânia tem 
um cotidiano relativamente 
tranquilo e pacato. A arqui-
tetura ainda conserva mui-
tas características do final do 
século XVIII, mas também é 
possível contemplar constru-
ções históricas do século XIX 
e início do século XX. Antes 
da pandemia, os moradores 
adoravam passar os fins de 
tarde na praça da Igreja de 
Nosso Senhor do Bonfim, 
ou no coreto da praça do 
Rosário. Para os adeptos do 
contato com a natureza, a 
cidade também oferece op-
ções variadas, como as trilhas 
da Floresta Nacional ou os 
hotéis-fazenda do lago Co-
rumbá IV.

Uma das principais no-
vidades do segmento de 

ecoturismo no município é 
a Fazenda Canoa, um con-
domínio reserva às margens 
do lago, que tem a proposta 
de explorar o potencial tu-
rístico da região aliando sus-
tentabilidade e sofisticação. 
Além dos encantos naturais 
do lago, o empreendimento 
proporcionará um contato 
próximo com a rica história 
e a extensa lista de atrações 
existentes em Silvânia. A 
cidade oferece um circuito 
histórico repleto de edifícios 
e obras de arte importantes.

“Temos praias e cacho-
eiras que são abertas à vi-
sitação. Outros lugares que 
atraem muitas pessoas são a 
Estação Ferroviária Caturana 
e o mirante do Cristo, am-
bos na entrada da cidade. Se 
o visitante quiser conhecer 
a história de Goiás, temos a 
Igreja de Nosso Senhor do 
Bonfim com o Museu de Arte 
Sacra, que possui acervos dos 
séculos XVIII, XIX e XX, in-
cluindo imagens atribuídas 
a Veiga Valle, e o conjunto de 
telas sobre o casario da velha 
Bonfim. Além disso, temos a 
Igreja de São Sebastião, res-
taurada recentemente, que 
foi construída por escravos 
em 1870 e tombada como 
Patrimônio Cultural de Goi-
ás”, indica Alessandra Carnei-
ro do Nascimento.

Para o jornalista Edmar 
Oliveira, Silvânia tem poten-
cial para se tornar um gran-
de polo de interesse turístico 
do Estado, graças aos con-
juntos arquitetônicos de va-
lor inestimável e à presença 
de muitos locais de interesse 
para adeptos da ecoaven-
tura. Além de matas, rios, 
nascentes e cachoeiras, a 
cidade conta com uma par-
te significativa do colossal 
lago Corumbá IV, que possui 
173 km² de área divididos 
entre sete municípios e uma 
capacidade de 3,7 trilhões 
de litros d’água, e a Floresta 
Nacional de Silvânia, unida-
de de conservação federal 
com mais de 480 hectares do 
bioma cerrado.

“Silvânia possui caracte-
rísticas arquitetônicas muito 
fortes, algumas não encon-
tradas em outras partes do 
Estado, sobretudo na refe-
rência da arquitetura colonial 
ainda presente em algumas 
ruas, que se nota pelo tipo de 
calçamento e algumas edi-
ficações seculares. Destaco 
e recomendo uma visita a 
patrimônios como a Igreja 
de Nosso Senhor do Bonfim, 
considerada o marco zero da 
cidade; a Estação Ferroviária 
Caturama, que significa “boa 
sorte” em Tupi; a Bica do Baú 
e exemplares de casarões co-
loniais ainda existentes no 
centro histórico. Além do 
patrimônio arquitetônico, 
Silvânia ainda conta com di-
versos espaços naturais que 

podem ser utilizados para o 
ecoturismo. Diante de tudo 
isso, é certo afirmar que a ci-
dade possui um forte poten-
cial turístico, sem contar sua 
localização a apenas 85 km 
de Goiânia”, expressa Edmar.

Além do potencial para 
o turismo de ecoaventura, 
uma das forças da cidade 
continua sendo sua estrei-
ta relação com a educação. 
Uma das revelações mais 
importantes da literatura 
brasileira nos últimos anos, 
o escritor André de Leones 
reside atualmente em São 
Paulo, mas passou toda a in-
fância e boa parte da juven-
tude em Silvânia. Hoje aos 
41 anos de idade e com sete 
livros publicados, ele relem-
bra a vocação educacional 
da cidade goiana e conta que 
a Biblioteca Pública era um 
de seus refúgios quando vivia 
por lá. André foi alfabetizado 
e estudou até a antiga oitava 
série no Instituto Auxiliadora. 
Depois, continuou sua for-
mação no Ginásio Anchieta, 
em meados dos anos 1990.

“Havia um padre chama-
do Manoel Claro com quem 
sempre gostei de conversar. 
Era um homem muito inte-
ligente e sardônico, que me 
emprestava livros, por assim 
dizer, heterodoxos, como “O 
Evangelho Segundo Jesus 
Cristo”, de José Saramago, e 
“Memorial de Maria Moura”, 
de Rachel de Queiroz. Ele foi 
muito importante para a mi-
nha formação, assim como 
outras pessoas. Cito meus 
professores Edmar Camilo 
Cotrim, Marta Buss, Auxilia-
dora Godinho e Célia Tosta, 
educadores extraordinários. 
Por alguns anos, convivi com 
o professor e escritor Aldair 
Aires, então radicado na cida-
de, e ele foi importantíssimo 
para que eu desse os meus 
primeiros passos na carreira 
literária”, relembra André.

Enquanto exalta seu 
passado glorioso e começa 
a explorar novas possibili-
dades para o futuro, Silvânia 
está ansiosa pelo retorno à 
normalidade, uma vez que 
algumas de suas principais 
expressões culturais e ar-
tísticas foram afetadas pela 
pandemia. A festa de São 
Sebastião, que já foi con-
siderada a segunda maior 
festa religiosa de Goiás, che-
gava a reunir 37 grupos de 
folias do município e mais 
de mil pessoas esperando 
a chegada dos foliões com 
disparos de tiro de cravinote 
e cantoria. Duas vezes por 
ano, a cidade também cos-
tumava realizar uma grande 
feira de artesanato, orquí-
deas e suculentas na praça 
do Rosário. Então, quando 
a pandemia acabar, Silvânia 
merece, sem sombra de dú-
vidas, destaque na lista de lu-
gares a se conferir em Goiás.

Reprodução / Instagram

Registro da Praça Rui Barbosa pelo alto. com o belo ipê amarelo se destacando na paisagem

O prédio que atualmente sedia a Casa da Cultura já foi 
palco de muitos eventos importantes da cidade

Registro de visitação na Praça do Rosário, então recém-
inaugurada, na década de 60. Local é um dos símbolos da cidade
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O fim de semana do Gazeta é assim. 
Com cuidados para saúde e beleza

Linha de Vitamina C Melora C Max 
proporciona cuidado intensivo com uma 
vitamina C para cada necessidade 
da pele
Produtos especiais na tecnologia 
e sensorial
A Vitamina C Melora C Max, de fabricação 
da FQM Melora, é um cuidado anti-idade 
intensivo contra o envelhecimento cutâneo. 
Com uma Vitamina C para cada necessidade 
da pele, mesmo as oleosas, fotoenvelhecidas 

e hiperpigmentadas, a linha conta com três apresentações exclusivas que auxiliam 
na prevenção do envelhecimento da cútis, atenuam rugas e linhas de expressão, 
possuem ação antioxidante, melhoram a textura e a luminosidade cutânea, além de 
uniformizar o tom.

As versões em espumas são compostas por vitamina C 10% nanoencapsuladas. 
A Espuma Toque Seco é ideal para peles oleosas já que promove ação 
seborreguladora que controla de reduz a oleosidade. A versão Espuma FPS 50 
é indicada para peles hiperpigmentadas e fotoenvelhecidas. É um produto 2 em 
1 para quem não abre mão da praticidade em sua rotina diária, com ativo que 
potencializa a uniformização da tonalidade da pele, sendo a única vitamina C do 
mercado com fator de proteção solar 50.

O Melora C Max Monoderma contém 28 cápsulas monodoses e é comercializado 
por um preço médio de R$ 245,60. O Melora C Max Espuma (Frasco aerosol com 
válvula com 45 ml) e o Melora C Max Espuma FPS 50 (Frasco aerosol com válvula 
com 45 ml) têm o valor de R$ 230,83 cada. Os produtos estão disponíveis nas 
principais farmácias do Brasil.

A FQM é uma empresa da indústria farmacêutica que está presente no Brasil desde 1932. 
Possui um amplo portfólio de produtos que abrange tanto medicamentos destinados 
à prescrição médica, por diversas especialidades, quanto OTC. Seus produtos se 
enquadram em importantes categorias do mercado: medicamentos, cosméticos, 
correlatos e suplementos alimentares.

A empresa tem o compromisso com a busca constante pela inovação e excelência 
para atender às necessidades do mercado farmacêutico no país, promovendo saúde, 
autoestima e qualidade de vida à toda população, o que ratifica seu lema corporativo: 
consciência pela vida.

Cabelos em tons naturais 
com mechas são o mood do 
momento
Com menos manutenção e 
muita praticidade, a opção se 
tornou uma preferência entre as 
brasileiras durante o período de 
isolamento social
Para as castanhas, a preferência 

tem sido por mechas em tons 
de marrons quentes, frios ou acobreados. Já para 
as loiras, o tom bege ou dourado pode ser conquistado sem grandes processos de 
descoloração. Ambos são extremamente elegantes e garantem um brilho extra à 
cor natural. Uma harmonização perfeita com essa técnica é sua combinação com 
produtos de formulações ricas em ingredientes naturais. Além da coloração Mask with 
Vibrachrom, com extrato de proteína de quinoa que minimiza os danos oxidativos 
e garante cabelos mais saudáveis, a Davines conta com uma linha exclusiva para 
cuidar de cabelos coloridos em casa, a Minu, da Essential Haircare. Enriquecida 
com extrato de flor de alcaparra, produzido pelo 
movimento Slow Food, ela limpa suavemente, protege a 
cor e mantém o brilho dos fios.

Minu Shampoo 250ml R$ 156,80
Minu Conditioner 250ml R$ 180,80
Minu Hair Mask 250ml R$ 267,20
Minu Hair Serum150ml R$ 220,80
davines.com.br | SAC 41 2111 8101 | contato@davinesbrasil.
com.br | facebook.com/DavinesBrasil/ | @davinesbrasil 
#davinesbrasil #belezasustentavel #davines | youtube.com/
user/DavinesChannel
Beleza e sustentabilidade é o conceito que inspira todos 
os projetos da Davines, desde a formulação dos produtos 
e design até a ética e a responsabilidade da empresa e 
educação nos salões de beleza por todo o mundo. 

INFRAESTRUTURA
Assentamento dos Órfãos recebe energia pela primeira vez 
Comunidade do município de Cavalcante esperava há 17 anos pela infraestrutura

Ana Priscila Donato -  Após 
17 anos de espera, os mo-
radores do Assentamento 
dos Órfãos comemoram a 
chegada da energia elétrica 
na localidade, que fica no 
município de Cavalcante, 
no Norte de Goiás. Nesta 
sexta-feira (11), a Enel Dis-
tribuição Goiás vai entregar 
oficialmente a obra, que está 
beneficiando 92 clientes. 

Foram investidos R$ 6,6 

milhões na obra de ener-
gização do assentamento, 
que incluiu tanto recursos 
do programa de universa-
lização do acesso à energia 
elétrica do Governo Federal 
como da própria distribui-
dora. Para levar energia às 
famílias, foram construídos 
100 quilômetros de novas re-
des e instalados 1.242 postes. 
Tudo isso em tempo recor-
de: seis meses.  

“Temos um compro-
misso com o povo goiano, 
de universalizar o aces-
so à energia elétrica até 
2022, e a companhia está 
tratando o atendimento 
das solicitações de novas 
conexões rurais como 
prioridade. A energia elé-
trica é essencial para o de-
senvolvimento”, afirma o 
presidente da Enel Distri-
buição Goiás, José Nunes. 

Nem oito nem oitenta. A expres-
são que não define extremos 
pode ser aplicada ao flexita-
rianismo. O termo traduz um 
novo pensamento de con-
sumo alimentar, que vem 
ganhando cada vez mais 
adeptos em todo o mundo. 
Embora o nome soe um pou-
co estranho, os flexitarianos 
seguem uma dieta simples: 
nem totalmente vegana ou 
vegetariana, nem totalmente 
carnívora ou focada em pro-
dutos de origem animal.

A dieta flex busca o 
equilíbrio. Enquanto os que 
adotam o modelo plant-ba-
sed eliminam ingredientes 
como leite, carne e ovos, os 
flexitarianos seguem uma 
alimentação basicamente 
vegetariana, mas eventu-
almente consomem carne. 
Um dos pontos positivos é 
que o cardápio pode ser cus-
tomizado. Há quem coma 
carne apenas uma vez por 
semana, mas também aque-
les que optam por duas ou 
três refeições com alimentos 
de origem animal.

A redução do consumo 
de carne pode ter várias mo-
tivações. Algumas pessoas 
simplesmente não gostam 
do sabor, outras querem se 
tornar vegetarianas ou vega-
nas e fazem essa dieta como 
forma de transição.

Percebo, contudo, que a 
motivação para aderir ao fle-
xitarianismo tem três pilares 
principais: saúde, equilíbrio 
e sustentabilidade. A saúde 
segue sendo o maior objeto 
de desejo, em primeiro lugar 
entre as razões da escolha. 
O equilíbrio vem como con-
sequência. O meio ambien-
te também sai ganhando, 
afinal, a produção de carne 
consome muita água e ou-
tros recursos naturais.

Até mesmo os grandes 
produtores de carne estão 
cientes disso. Em um con-
gresso recente, que reuniu 
empresas de alimentação, 
representantes de grandes 
marcas da indústria da carne 

Flexitarianismo: por mais equilíbrio e 
consciência na alimentação

Artigo

n Rodrigo Carvalho

mostraram um panorama 
futuro, em que pode faltar 
proteína no planeta, em 
2050, caso não haja uma 
flexibilização no consumo 
dos produtos de origem 
animal. Ou seja, o flexita-
rianismo, o plant-based, 
será a solução contra a es-
cassez de alimentos.

O termo “flexitariano” 
não é novo. Foi criado nos 
anos 90 pela médica norte-
-americana, especialista em 
alimentação, Dawn Jackson 
Blatner, autora do livro “The 
flexitarian diet”. Mas na úl-
tima década se tornou mais 
popular, traduzindo uma for-
te tendência de consumo.

Atualmente o mercado 
de produtos vegetais é gran-
de e pujante, e vem evoluin-
do a cada ano. Há cinco anos 
os primeiros leites de origem 
vegetal eram feitos usando 
com base a castanha de caju, 
e os clientes eram basica-
mente veganos e alérgicos. 

Além de prevenir doen-
ças e trazer diversos benefí-
cios à saúde, é comum ouvir 
de pessoas que deixaram de 
consumir o leite animal, coi-
sas como “estou me sentin-
do mais leve, menos incha-
do”, sem que saibam definir 
o motivo, até associar o bem 
estar a nova dieta. Ao incluir 
uma gama maior de vegetais 
e frutas em todas as refei-
ções, acabam por descobrir 
uma variedade alimentar 
incrível, que sequer sabiam 
que existia, porque o foco 
estava na carne. 

Do ponto de vista nu-
tricional, sabe-se hoje que 
possível manter uma dieta 
rica e balanceada, com inges-
tão adequada de proteínas, 
sem o consumo de carne. Na 
dúvida, basta consultar um 
nutricionista, para organizar 
as substituições no cardápio.

Nem mesmo o sabor, que 
já foi um obstáculo, pode ser 
usado como desculpa para 
não flexibilizar a dieta. Atu-
almente, os produtos vege-
tais não devem em nada em 
textura, cremosidade e sa-
bor aos de origem animal. 
O hambúrguer vegetal está 
cada vez mais realista. Os 
produtores se empenham 

em oferecer algo tão bom e 
nutritivo quanto o original. 
Um desafio e tanto!

Mas vale ficar de olho 
nos rótulos. Nem tudo o que 
se diz natural é natural de 
fato. É preciso estar atento 
aos ingredientes, porque 
há diversos produtos que 
se vendem como naturais 
e são super processados e 
cheios de conservantes. A 
dieta saudável, e isso vale 
para o flexitarianismo, é a 
mais natural possível. 

Por fim, uma grande 
vantagem da dieta flex 
é o lado social, que dis-
pensa a necessidade de 
ter que levar “marmita” no 
jantar em casa de amigos 
que não seguem o mesmo 
princípio alimentar. Fle-
xibilidade, afinal, é uma 
qualidade bem-vinda não 
apenas na alimentação, 
mas na vida. O flexitaria-
nismo mostra que o equi-
líbrio é flex - e a saúde e o 
meio ambiente agradecem.

Rodrigo Carvalho é um 
dos diretores da Positive 

Brands, empresa por trás das 
marcas A Tal da Castanha e do 

Isotônico Jungle.
Plataforma de marcas 

com propósito, ou seja, 
buscamos atingir lucros e ser 

referência em nossos nichos 
de mercado, que mantém 

um forte compromisso de 
preservação do bem estar do 
planeta. Estamos alinhados 

com as novas maneiras de 
produção e somos convictos 
de que é possível crescer e se 
destacar sendo responsáveis, 

conscientes e comprometidos 
para diminuir ao máximo os 

danos causados na produção de 
nossos produtos. Acreditamos 

que empresas podem crescer 
com responsabilidade 
e ética, prezando pela 

sustentabilidade, pela 
valorização dos seus 

colaboradores e do meio 
ambiente, gerando um ciclo 

virtuoso de impacto positivo no 
mundo. Temos em nosso DNA 

o compromisso de levar ao 
consumidor produtos naturais, 

sem aditivos ou conservantes, 
e trabalhamos para reduzir 

ao máximo nossas emissões de 
carbono e lixo
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A crise econômica gerada pela 
pandemia da Covid-19 tem ge-
rado queda na renda e dificul-
dades para muitos brasileiros, 
sejam profissionais formais ou 
empreendedores. Isso  inclusi-
ve nos setores mais lucrativos, 
como o mercado financeiro. 
Algumas das principais ins-
tituições bancárias anun-
ciaram nos últimos meses 
fechamento de agências e 
planos de demissão volun-
tária em massa para enxugar 
custos. Com isso, muitas pes-
soas que atuavam no setor 
financeiro - como bancários 
e corretores com extensas 
carreira e carteira de clientes 
- estão procurando por reco-
locação. Outros preferem a 
reinvenção. De todo o modo, 
para esses, o empreende-
dorismo é a alternativa a ser 
considerada.

Com o crescimento da 
tecnologia financeira, sur-
gem muitas oportunidades 
para aqueles que veem no 
nicho um caminho a seguir. 
Não é de hoje que o termo 
fintech - combinação das 
palavras em inglês financial 
(finanças) e technology (tec-
nologia) - entrou no voca-
bulário da sociedade. Pelas 
facilidades proporcionadas 
pela tecnologia e por trazer 
conveniência por meio da 
inovação, as fintechs são 
também um caminho para 
geração de novos negócios. 
A viabilidade para o usuário 
na ponta com ganho de pra-
ticidade, menos burocracia, 
custos mais baixos e controle 
sobre suas operações finan-
ceiras abrem novos nichos de 
mercado para empreender.

Muitas fintechs, por 
exemplo, aliaram a tecnologia 
financeira com o modelo de 
franquias e microfranquias. 
Isso por entenderem que o 
setor financeiro no Brasil ain-
da possui muito espaço para 

Microfranquias de meios de pagamento 
como vacina para profissionais na pandemia

Artigo

n Felipe Valença

crescer - especialmente em 
regiões ainda não impac-
tadas com essa revolução 
tecnológica. Com um mo-
delo de negócios inovador, 
empresas jovens que atu-
am como facilitadores de 
pagamentos, por exemplo, 
oferecem suas soluções por 
meio de profissionais com 
experiência no segmento fi-
nanceiro, com esses atuan-
do como franqueados Esses 
empreendedores individu-
ais gerenciam a própria car-
reira, atingindo resultados 
com baixo investimento de 
entrada, retorno rápido e 
um mercado sólido e ainda 
demandante de soluções 
práticas e seguras.

Com a crise gerada pela 
pandemia na renda e na 
colocação de muitos pro-
fissionais, acelerou a busca 
pelo modelo de microfran-
quias no País. Atualmente, 
segundo a ABF, entidade 
que reúne as empresas de 
franquias, operam no Brasil 
cerca de 562 redes com mo-
delo de microfranquia, sen-
do 63% puras (apenas com 
este modelo) e 37% mistas 
(com os dois modelos). 

A grande variedade de 
possibilidades do franchi-
sing atualmente permite 
que profissionais de dife-
rentes áreas possam utilizar 
suas experiências de anos 
de carreira para empreen-
der em um mercado em 
que domina, e no formato 
home-based, com baixo 
custo inicial. Nesse modelo, 
o franqueado pode traba-
lhar de casa ou visitando os 
clientes, sem a necessidade 
da montagem de um es-
tabelecimento comercial. 
O que vemos é que profis-
sionais com experiência no 
setor financeiro estão bus-
cando alternativas a partir 
desse modelo para empre-
ender.

As fintechs, sendo em-
presas de tecnologia que 
desenvolvem soluções fi-
nanceiras, são responsáveis 

pela disrupção da expe-
riência na hora de pagar, 
como pagamento por apro-
ximação, QR Code, cartei-
ras virtuais e, atualmente, o 
PIX. Elas também inovam 
no modelo de negócios, ao 
proporcionar não somente 
a venda ou aluguel de ma-
quininhas de cartões, por 
exemplo, mas de serviços 
que facilitam a vida dos 
comerciantes e de quem 
trabalha por conta própria, 
como taxistas, motoristas 
de aplicativo, manicures, 
entre outros, e gera renda 
recorrente com base no 
faturamento desses pro-
fissionais. Muitas já perce-
bem que aliar o modelo de 
franquias ao seu negócio 
faz total sentido, garantin-
do oportunidades para si e 
para empreendedores in-
dividuais. 

Empreender requer 
recursos, coragem e inteli-
gência. Nesse momento de 
tantos desafios e incertezas, 
não se pode desconsiderar 
a experiência e os relacio-
namentos construídos du-
rante anos, ativos tão valio-
sos quando o consumidor 
procura por fornecedores 
cada vez mais parceiros 
e presentes. Investir no 
ramo de atuação em que 
se conhece os atalhos, as 
demandas, os desafios e, 
sobretudo, o cliente, tende 
a ser a opção mais segu-
ra e eficaz para facilitar a 
implementação, agilizar a 
expansão e potencializar re-
sultados. As microfranquias 
voltadas para o setor finan-
ceiro são como uma vacina 
para muitos profissionais 
- especialmente àqueles 
que vêm com experiência 
prévia no mercado. 

Felipe Valença é CEO 
da Acqio, fintech brasileira 

que atua como adquirente 
e desenvolve soluções de 
pagamento para o varejo, 

sendo a primeira empresa de 
meios de pagamento a atuar no 

modelo de microfranquias.

O filme “Lost in Translation”, 
da diretora Sofia Copolla, nar-
ra a passagem de dois americanos 
pelo Japão. Em vários momen-
tos, os personagens parecem 
ter perdido o sentido na tra-
dução de alguma ação ou 
fala, bem como ficam perdi-
dos na compreensão da cul-
tura japonesa em quase sua 
totalidade. Assim que me sin-
to em relação a China. Apesar 
de tê-la conhecido há mais de 
25 anos, quando ainda pre-
dominavam as bicicletas e 
os homens vestindo o traje 
tradicional de Mao Zedong, 
é um destino que quanto 
mais busco, leio e estudo, 
parece que mais distante es-
tou de compreendê-lo.

Se às vezes achamos 
o Brasil complicado de en-
tender, imagine a China, 
que tem quase 4.500 anos 
a mais em sua história, 302 
línguas faladas e uma popu-
lação quase sete vezes maior. 
Mas ao me deparar com as 
contradições da China atu-
al, sempre me recordo do 
paradoxo de Sócrates: Só sei 
que nada sei! Buscando algo 
bem mais recente, a sinó-
loga italiana Giada Messetti 
desabafa em seu livro sobre 
a China: “Depois de morar 
tantos anos no país, aprendi 
uma única coisa. Quando se 
trata de China, somente uma 
coisa é certa: nada é simples 
como possa parecer. Nada!” 
Paradoxalmente, aceitar 
essa complexidade auxilia a 
entender um pouco mais o 
dragão através de três impor-
tantes perspectivas: yin e o 
yang, o pensamento chinês e 
o confucionismo.

O Yin e o Yang é uma das 
mais importantes caracterís-
ticas da filosofia chinesa e, 
como quase tudo na China, 
é algo simples e complexo 
ao mesmo tempo. O princí-
pio afirma que tudo existe de 
forma interdependente e em 
opostos contraditórios, como 
frio-calor, antigo-novo, es-
curo-claro e feminino-mas-
culino. A interação entre os 
extremos mantém a harmo-
nia do universo e influencia 
tudo ao seu redor. O Yin e o 
Yang normalmente sugerem 
lidar com as coisas de modo 
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balanceado e harmônico 
entre os dois elementos que 
influenciam diversos aspec-
tos do dia a dia. Por exem-
plo, no espaço de trabalho 
empregados ou executivos 
têm situações em que preci-
sam ser mais receptivos (yin) 
e momentos que devem ser 
mais agressivos (yang) para 
o bem da organização. Na 
paternidade, tem situações 
que os pais precisam ser mais 
carinhosos e acolhedores 
(yin) e em outros mais retos e 
disciplinadores (yang).

Muito dos desencontros 
está na diferença na lógica do 
pensar de um ocidental e um 
chinês. No ocidente, temos 
um modo de pensar linear, 
analítico e atento a classifica-
ção, enquanto o chinês pensa 
circularmente, holisticamen-
te e mais atento a concatena-
ção. O pensamento chinês é 
lateral, não é possível isolar 
analiticamente um pedaço 
da realidade. Sempre o con-
texto é levado em conside-
ração. Nosso pensamento 
segue uma linha lógica, ini-
ciando por generalizações e 
movendo para os específicos. 
Os chineses tendem a mover 
da generalização para o espe-
cífico dos detalhes diversas 
vezes, sem ordem, o que nos 
parece sem sentido algum. O 
foco do pensamento chinês é 
no resultado e não na lógica 
em si. O mundo parece ser 
muito complexo para seguir 
a linearidade do pensamen-
to ocidental. O pensamento 
chinês não é linear, mas um 
emaranhado de ideias.

Também influencia no 
modo de pensar as diferen-
ças nos sistemas de valor. 
Nós ocidentais prezamos 
acima de tudo pelo direito 
individual, a liberdade e a 
escolha livre. No outro lado 
do mundo, o grupo sempre 
está acima do individual. A 
harmonia e os objetivos co-
letivos são mais importantes 
que as preferências individu-
ais e as diferenças culturais e 
de valores. Um reflexo desta 
diferença no modo de pensar 
se dá no campo da medicina. 
No ocidente se analisa o pa-
ciente pelas diversas partes 
do organismo (neurologista, 
cardiologista, ginecologista, 
etc...), enquanto a medicina 
tradicional chinesa se baseia 
no equilíbrio de uma parte 
do corpo com a outra, no 
interior do mesmo sistema. 

Alguém que já tenha feito 
acupuntura irá recordar.

Os valores predominan-
tes da sociedade chinesa 
derivam dos prescritos do 
filósofo Confúcio, cujos pen-
samentos escritos nos Diálo-
gos de Confúcio se tornaram 
como uma fusão da Bíblia e a 
Constituição para os chine-
ses. Seus ensinamentos mo-
rais datam de mais de 2.500 
anos e, diferentemente das 
religiões monoteístas, não 
prega uma receita de bula 
para se chegar ao paraíso, 
mas um código de conduta 
social. Este sistema filosófi-
co constitui um conjunto de 
ensinamentos sobre ética e 
harmonia social e podem ser 
resumidos na célebre frase 
de Confúcio: “não faça aos 
outros aquilo que não gosta-
ria que fizessem a ti”. Um dos 
aspectos mais importante do 
Confucionismo é o respeito 
e a devoção aos mais velhos, 
e isso implica disciplina, res-
peito e deferência nas famí-
lias, escolas e governo.

Mao Zedong considerava 
a filosofia, ligada aos impe-
radores e ideologicamente 
oposta aos ensinamentos 
marxistas, retrógada e por 
isso tentou bani-la. Mandou 
destruir os templos, derru-
bar as estátuas de Confúcio 
e queimar os livros que pre-
gavam a doutrina. Porém, 
a filosofia nunca deixou de 
existir e Xi Jinping promoveu 
o renascimento do confucio-
nismo como forma de expelir 
a influência do pensamento 
ocidental, principalmente 
o americano de valores in-
dividuais e do poder da de-
mocracia. E, também, como 
forma de legitimar e consoli-
dar o seu poder e do partido 
comunista como líder moral 
do pensamento chinês.

Com a China voltando a 
ser protagonista dos destinos 
do mundo, ir além dos estere-
ótipos ligados ao país é uma 
habilidade fundamental para 
quem quer compreender os 
prováveis destinos da huma-
nidade. Vimos que apenas 
ignorá-la pode levar a novos 
desastres, como o Covid-19.

Gustavo Miotti é autor do 
livro Crônicas de uma pandemia 

– reflexões de um idealista. 
Empresário e Cientista 

Econômico, pesquisa atitudes 
relativas à globalização em seu 

doutorado no Rollins College 
(Estados Unidos).

PREVENÇÃO
Aprovado Projeto de Lei do Deputado Zé Carapô, 
Junho Violeta, que institui a campanha de 
prevenção de doenças respiratórias
 O símbolo da campanha será um laço na cor violeta

Nadia Lippi - Nesta quin-
ta-feira, 17, a Assembleia 
Legislativa de Goiás (Ale-
go) aprovou, em segunda 

votação, Projeto de Lei nº 
4106/20 de autoria do De-
putado Zé Carapô (DC) 
que institui a campanha 

de prevenção de doenças 
respiratórias denominada 
“Junho Violeta” a ser come-
morada, anualmente, no 

mês de junho. O símbolo 
da campanha será um laço 
na cor violeta. A campa-
nha objetiva sensibilizar 
a população quanto à im-
portância da prevenção 
de doenças respiratórias, 
mediante organização e 
participação voluntária de 
médicos, profissionais da 
saúde e população interes-
sada, incentivando a ins-
talação de iluminação cor 
de violeta na parte externa 
dos prédios públicos den-
tre outros de relevante im-
portância com grande flu-
xo de pessoas. A campanha 
“Junho Violeta” deverá pas-
sar a integrar o calendário 
oficial de datas e eventos 
do governo do Estado de 
Goiás. O Projeto aprovado 
segue para sanção do Go-
vernador do Estado.

O Deputado Zé Carapô 
argumentou que, em tem-
pos da pandemia, em que 
há elevada preocupação 
com a saúde respiratória, 
devem-se tomar as devi-
das as precauções. “É ne-
cessário intensificar uma 

melhor defesa da saúde 
pulmonar e ampliar pro-
gramas de prevenção e 
controle em todos os esta-
dos brasileiros”, defende o 
parlamentar.

Na justificativa do pro-
jeto, o propositor chama a 
atenção para o aumento 
dos casos de tuberculose, 
doença pulmonar obs-
trutiva crônica (Dpoc), 
infecções agudas das vias 
respiratórias inferiores e 
câncer de pulmão. “É fun-
damental que seja redo-
brada, em nível estadual, 
a conscientização acerca 
das principais doenças 
pulmonares e, ainda, que 
uma ação acelerada seja 
levada a todas as partes in-
teressadas, com definição 
clara das políticas públicas 
existentes”, conclui.
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ANTECESSOR

Única letra
que rece-
be o acen-
to grave 

Rafael
Nadal,
tenista

espanhol

Paraíso de
amantes
de livros
(bras.)

Pai ou
mãe, em

relação ao
filho menor

(?) 
hídrica: a
seca em

SP (2014)

(?)-92,
importante

evento
ambiental

Órgão má-
ximo das 

Olimpíadas
(sigla)

Material
natural de
quadros 
de aviso

Roberto
Medina, 

empresário
carioca

Substância
nociva à
pessoa
celíaca

Trabalho
do oficial
de manu-

tenção

Exploração 
de metais
preciosos

José Lins
do (?), 

romancista
de "Usina"

Antigo
cantil de

couro

Ornella
Vanoni,
cantora
italiana

Plataforma
de atraca-
mento em

portos

"Fera (?)",
novela

com Malu
Mader

A zebra,
pelo

padrão 
de cores

Ação
Nutriente
deficiente
na anemia

Modelo 
de calça

Amazonas
(sigla)

(?) Mundial
da Água,

data criada 
pela ONU

Tamanho
Formato 
da curva
sinuosa

Estrábico
Função 

do artifício
chamativo

A 1ª letra
grega

Nascente
(Astr.) 

Opõe-se à
prática
Verbo

(abrev.)

A Sophia, de "O Outro
Lado do Paraíso" (TV)
Saliência comum em

pistas irregulares

Anexos de
cozinhas

Erros de
(?): podem
alterar o
resultado

de um  
jogo (fut.)

Editores
(abrev.)

Reação como as 
"Diretas Já!" e "Fora,

Collor"
(Polít.) 

A lagoa com
abundância de peixes

Folguedo do ciclo
natalino (Catol.)

"Polícia",
em PM 
Base da

Estatística

(?) forçado: é realiza-
do em caso de pane
no motor do avião,
ou de defeito grave

Grande,
em inglês

Precursor

Combinações de
versos Apresenta-

ções breves de filmes
antes do lançamento

4/alfa — odre. 5/great. 6/glúten. 7/piscosa — reisado.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Ter barriga grande 
está na moda 

nos homens, mas 
eu nunca vi um 

manequim gordo.

Mantenha a força 
da sua vontade, 
a sua estratégia, 
confie e acredi-

te na sua intuição. Faça e 
solte. Não se apegue ao 
resultado e se atenha ao 
processo em si. O resulta-
do vai ser proporcional à 
sua confiança.

Lua e Plutão tra-
zem instabilida-
des e mudanças 
para você no dia 

de hoje, portanto a dica é: es-
teja aberto e flexível se quiser 
receber boas surpresas. Caso 
mantenha uma atitude mais 
fechada e controladora, pode-
rá ficar mal-humorado.

Plutão e a Lua, que 
estarão juntos no 
céu de hoje, apro-

fundam sua mente, por isso 
pode ser um dia em que a vi-
são sobre as coisas fica mais 
estratégica. Isso vai ser muito 
bom para colocar a vida nos 
trilhos, se organizar e perceber 
os próximos passos a tomar. 

As relações po-
dem ser fascinan-
tes ou desafiado-

ras; isso vai depender de quem 
está com você; o bom é que 
pode perceber isso hoje. Se for 
desafiador, difícil e cheio de en-
traves, pode ser que você este-
ja se relacionando com pessoas 
limitantes e controladoras.

Hoje é um dia em 
que a Lua e Plutão, 
que está em Capri-

cornio, trazem muito trabalho aos 
leoninos, ativando sua energia e 
seu poder, portanto o dia pode 
trazer grandes resoluções e muita 
produtividade! É um bom dia para 
mover pedras sem gastar muita 
energia. Faça acontecer.

Vocês podem 
estar com hu-
mores oscilan-

tes hoje, mas de qualquer 
forma é um bom dia para 
aprenderem a temperar isso, 
buscando se harmonizar com 
tudo à sua volta. Se não con-
seguirem, podem se tornar 
autoritários demais.

Você está com for-
ça e magnetismo 
para levar amor 

e algumas duras verdades aos 
outros hoje. Ajude, coloque-se à 
disposição, mas evite ser rude. 
Dizer a verdade, sim, mas sem 
agressividades. Planejamento, 
organização... e de repente a vida 
muda todos os planos. 

Lua e Plutão ati-
vam seu foco, 
portanto hoje 

você pode e deve estudar, 
organizar a mente, rever as 
emoções e as atitudes ou 
simplesmente fazer aquela 
sessão de terapia. Tudo isso 
pode ser o mais relaxante e 
motivador para este dia.

Hoje, Lua e Plutão 
trazem uma boa 
carga de energia 

para você e Netuno descar-
rega essas energias nas suas 
emoções, por isso pode ser 
um dia em que você vai que-
rer fazer muitas coisas, mas 
pode ter dificuldade de focar 
numa coisa só. 

Quanto mais 
você falar as 
coisas com sa-

bedoria e profundidade 
hoje, mais as pessoas te 
ouvirão e serão gratas às 
suas palavras orientadoras. 
Aproveite isso hoje: seja a 
visão dos demais para uma 
realização conjunta!

Toda a força e o foco 
que a Lua e Plutão 
trazem para este dia 
contribuem para que 

os aquarianos terminem coisas 
inacabadas, finalizem, limpem, 
organizem e curem. Portanto o 
dia está propício para ir ao mé-
dico, fazer aquela massagem ou 
outra prática de saúde.

Pode ser que os ami-
gos sejam a ajuda 
de que você precisa 

hoje, querido pisciano. Permita-
-se receber a ajuda dos demais. 
Não seja orgulhoso ou teimoso. 
Aceite a generosidade alheia. 
Saturno pode trazer dificulda-
des para algumas pessoas co-
nhecidas e até familiares.

Jim DavisGarfield
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